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As opiniões dos especialistas consultados apontam 

para a necessidade de aperfeiçoar o modelo brasileiro.

As opiniões dos especialistas consultados apontam 

para a necessidade de aperfeiçoar o modelo brasileiro.

Fonte: análise Accenture e GT dos questionários respondidos por 

representantes do setor, durante Agosto e Setembro/2005

Principais pontos levantados nas entrevistas e pesquisas

Adequação das atuais políticas públicas, leis e 

regulamentos ao contexto da convergência

Políticas públicas, leis 

e regulamentos de:

Principais prioridades para 

aperfeiçoamento do modelo

• Racionalizar carga tributária

• Estimular a modernização da infra-

estrutura de comunicações

• Viabilizar programas de inclusão digital / 

social

• Simplificar / adequar licenças e 

regulamentos de telecomunicações, 

inclusive radiodifusão e TV por assinatura

• Fortalecer o órgão regulador, com atuação 

independente e responsabilidades claras

• Buscar novos mecanismos de estímulo à

competição

• Estimular uso e desenvolvimento de novas 

tecnologias

72%

61%

59%

48%

24%

21%

30%

36%

50%

45%

7%

9%

30%

5%

2%

P&D e produção de TICs

Produção de conteúdo

Radiodifusão

TV por assinatura

Telecom

Baixa / muito baixa Média Alta / muito alta
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Conclusões geraisConclusões gerais

� A racionalização da carga tributária é um tema prioritário

� Considera-se que o atual modelo atingiu parcialmente o objetivo de “desenvolvimento harmônico do setor com as 

metas sociais do país”, devido à existência de usuários excluídos dos serviços, nas camadas mais pobres da 

população

� A falta de políticas públicas para desenvolvimento da indústria nacional de TICs é apontada como uma deficiência 

significativa no atual modelo do setor

� Quando analisado isoladamente, o modelo de telecomunicações (fundamentado na LGT) ainda é considerado 

adequado; porém, ao se considerar o panorama geral, a aderência do atual modelo face às tendências de 

convergência é considerada deficiente (notas oscilam entre 2 – baixa e 3 – média)

� A garantia da independência e capacitação da agência reguladora é enfatizada nas opiniões, como previsibilidade 

regulatória e fator de atração de investimentos

� Em relação à adequação das políticas públicas, leis e regulamentos atuais, os representantes do setor público 

atribuíram notas ligeiramente mais altas do que a média geral (nota: a amostra do setor público também foi menor)

� No geral, o “ranking” de notas atribuídos por cada segmento pesquisado coincide com a média geral, ou seja não há

muita variação da percepção dos principais temas e questões apontados pelos diferentes segmentos (setor público, 

prestadoras, fornecedores de equipamentos e fornecedores de serviços)

• A exceção é o “ranking” de prioridades para as políticas públicas (questão 3.1), onde os representantes do setor 

público atribuíram grande importância às questões de uso de novas tecnologias, desenvolvimento da indústria 

nacional e adequação da estrutura interna do Ministério / Anatel
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Descrição do projeto 

Sensibilizar o governo e a sociedade em relação à necessidade de revisar e 

aperfeiçoar o modelo brasileiro de comunicações, considerando o atual 

cenário de convergência digital e as demandas da sociedade.

Sensibilizar o governo e a sociedade em relação à necessidade de revisar e 

aperfeiçoar o modelo brasileiro de comunicações, considerando o atual 

cenário de convergência digital e as demandas da sociedade.

Objetivo

Avaliação das 
transformações nas 
comunicações –

experiência internacional

Sugestões para 
aperfeiçoamento do 
modelo e plano de 

comunicação

Entrevistas com 
representantes do 
setor e visão de 
cenários futuros

Metodologia
Avaliação das 

transformações nas 
comunicações e desafios 

para o Brasil

Telebrasil e SindiTelebrasil promoveram um estudo que 

aponta caminhos para a evolução do modelo brasileiro.

Telebrasil e SindiTelebrasil promoveram um estudo que 

aponta caminhos para a evolução do modelo brasileiro.

Caracterizar a oportunidade e identificar aspectos relevantes para o 

aperfeiçoamento do Modelo, considerando o papel das comunicações 

na melhoria das condições de vida da população e produtividade.

Caracterizar a oportunidade e identificar aspectos relevantes para o 

aperfeiçoamento do Modelo, considerando o papel das comunicações 

na melhoria das condições de vida da população e produtividade.

Resultados 

Esperados
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O questionário de entrevista está estruturado em três 

partes.

O questionário de entrevista está estruturado em três 

partes.

Questionário

Parte 1 Parte 2 Parte 3

� Apresentação do projeto 

� Dados do respondente

� Questões sobre :
� Avaliação do modelo 

atual

� Transformações no 

setor

� Objetivos para 

aperfeiçoamento do 

modelo

� Considerações adicionais 

sobre:
� Evolução tecnológica

� Tendências da 

demanda

� Novos modelos de 

negócios / ofertas de 

serviços

� Papel do Estado

� Modelo regulatório

� Outros assuntos
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Visando alcançar uma ampla audiência, foram utilizados 

diferentes métodos de pesquisa.

Visando alcançar uma ampla audiência, foram utilizados 

diferentes métodos de pesquisa.

Entrevistas 

pessoais

Entrevistas 

por e-mail

Entrevistas 

via website

� Foi enviada convocação para cerca de 400 nomes de associados 

da Telebrasil, solicitando o preenchimento do questionário 

disponibilizado no website

� A Telebrasil e os consultores enviaram os questionários para 

nomes selecionados, enfatizando a importância da participação na 

pesquisa

� Foi selecionada uma lista representativa dos principais atores do 

setor, pertencentes ao governo, prestadoras fornecedores e 

associações. As entrevistas foram conduzidas pelos consultores 

durante reuniões pessoais de aproximadamente 60 minutos
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Foi entrevistada uma amostra significativa de 

representantes e influenciadores do setor.

Foi entrevistada uma amostra significativa de 

representantes e influenciadores do setor.

Compilação dos entrevistados e pesquisados

83

2

7

18

24

32

Total

Poderes executivo e legislativoSetor Público

Total

Universidades, sindicatos e outrosOutros

Fabricantes de equipamentos e associações que 

congregam a categoria

Fornecedores de 

Equipamentos

Consultorias, escritórios de advocacia e outros 

fornecedores de serviços para as empresas de 

comunicações

Fornecedores de 

Serviços

Prestadoras de telefonia fixa, telefonia móvel, radiodifusão, 

mídia e associações que congregam essas categorias
Prestadoras

Entidades incluídas nas categoriasCategorias
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Lista de participantes - PrestadorasLista de participantes - Prestadoras

ClaroDiretorMarcelo Pereira

ACELPresidenteAmadeu Castro

AbrafixPresidenteJosé Fernades Pauletti

OrganizaçãoCargoNome

Grupo AlgarConsultor de Relações 

Institucionais

Emerson Martins Costa

CTBCAdvogado SRHugo Vidica Mortoza

CTBCAnalista RegulatórioBráulio Garcia

AberimestVice-pres. NacionalFlávio Castelli Chuery

CTBCConsultor executivoAdelmo Alves Santiago

ComsatDiretor de MarketingGuilherme Saraiva

ClaroGerente de Relações 

Externas

Marcelo Laboissière

Camargos

Brasil Telecom GSMPresidenteRicardo Sacramento

Brasil TelecomDiretor InstitucionalLeôncio Vieira de 

Rezende Neto

AT&TDiretor de 

Relacionamento com 

Operadoras

Luiz Fabiano Facó Soares

APTELPresidentePedro Luiz de Oliveira 

Jatobá

Aerotech

Telecomunicações

DiretorGuilherme Villares

ABTADiretor ExecutivoAlexandre Annenberg

ABLPresidenteFlávio Rauter

TelemarPresidenteRonaldo Iabrudi

VivoVice-pres. de TecnologiaJavier Rodríguez García

OrganizaçãoCargoNome

Grupo AlgarPres. do Conselho de 

Administração

Luiz Alberto Garcia

VivoDir. de RegulamentaçãoAlberto de Mattos Jr.

Valor EconômicoChefe de redaçãoHeloisa Magalhaes

TIMDiretor de Assuntos 

Regulatórios

Paulo Roberto da Costa Lima 

TelemarDiretorGeraldo Pereira de Araújo

TelemarDiretor de Estratégia 

Regulatória

Ercio Alberto Zilli

TelebrasilSuperintendente ExecutivoCésar Rômulo Silveira Neto

PETROBRASCoordenadorRaymundo Isaac 

Chapermann

Iqara TelecomDiretorPaulo de Tarso B. Pacífico

Hispamar

Satélites

Diretor Comercial 

Internacional

Ruben Levcovitz

Hispamar

Satélites

Diretor TécnicoJose Edio Bezerra Gomes

GVTVice-Presidente de 

Operações e Engenharia

José Candido Alves Pereira
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Lista de participantes – Fornecedores de serviçosLista de participantes – Fornecedores de serviços

OrganizaçãoCargoNome

AbecortelPresidenteGilberto Justen

Guerreiro 

Teleconsult

ConsultorEdmur Carlos Jorge de 

Moraes

Guerreiro 

Teleconsult

ConsultorEdmundo Antonio 

Matarazzo

Guerreiro 

Teleconsult

ConsultoraDaniela Gaeta

Bernardes

Guerreiro 

Teleconsult

ConsultorDaltron Magalhães

Flextronics Network

Services

General ManagerPaulo Roberto 

Bergamasco

ClearTechGerente de 

Desenvolvimento de 

Mercado

Maria Isabel de 

Campos

ClearTechGerente de Assuntos 

Regulatórios

Marcos Bellotti

ClearTechDiretor PresidenteJorge Pacca

AMTELSócio DiretorAlvaro Marques

AccentureDiretorSaulo Lima Bonizzato

ABEPRESTDiretor PresidenteSilvio de Carvalho 

Vince

OrganizaçãoCargoNome

Guerreiro TeleconsultConsultorLuiz Teixeira de Matos

Xavier, Bernardes, 

Bragança, Sociedade 

de Advogados

advogadaMiriam Wimmer

TelecoSócio-diretorJose Barbosa Mello

RADIANTE Engenharia 

de Telecomunicações

Diretor 

Presidente

Helio Bampi

Promon TecnologiaDiretor ExecutivoLuis Eduardo Sym

Cardoso

Promon TecnologiaGerente de 

Negócios

Carlos Pingarilho

Prolan Soluções 

Integradas

DiretorJaime Zamlung

Medidata InformaticaPresidenteJaques Scvirer

LOGICTELVice PresidenteHelcio Binelli

Istri América do SulDiretorDidier Chinchilla

Guerreiro TeleconsultDiretor GeralRenato Navarro Guerreiro

Guerreiro TeleconsultConsultorMarcos Maciel
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Lista de participantes – Fornecedores de equipamentosLista de participantes – Fornecedores de equipamentos

OrganizaçãoCargoNome

MarconiDiretor de operaçõesPaulo R. F. Carvalho

Motorola IndustrialDiretor Canais, LACAJoeval Martins

AbineeEquipe da Abinee

Lucent

Technologies

PresidenteWagner G Ferreira

Kathrein Mobilcom

Brasil

Diretor PresidenteKarl-Heinz Lensing

Furukawa

Industrial

Diretor PresidenteFoad Shaikhzadeh

Fundação CPqDPresidenteHélio Graciosa e 

equipe do CPqD

Ericsson 

Telecomunicações

Vice PresidenteCarlos Fernando 

Ximenes Duprat

Daruma

Telecomunicações 

e Informática 

Presidente do ConselhoJosé Luis Oliveira de 

Souza

Cisco SystemsDiretor Geral -

Telecomunicações

Pedro Ripper

Cisco SystemsDiretor de TecnologiaJosé Furst Jr

Alcatel

Telecomunicações

Diretora de 

Comunicação e 

Relações Institucionais

Harumi Ishihara

OrganizaçãoCargoNome

Nortel NetworksDiretor de Relações 

Institucionais

Newton Cyrano

Scartezini

Nera America

Latina

Diretor GeralEduardo Fadanelli

Motorola IndustrialDiretor de 

Desenvolvimento de 

Negócios

Eulogio Jimenez 

Rodriguez

Motorola IndustrialDiretor de Operações, 

Departamento de Redes

André Machado 

Galvão

MotorolaDiretor Canais, LACAJoeval Martins

MarconiDiretor de operaçõesPaulo R. F. Carvalho

SiemensDiretor de Engenharia e 

Redes

Wilson Cardoso

Nortel NetworksPresidenteRodrigo Abreu

Nortel NetworksDiretor de Relações 

Institucionais

Newton Cyrano

Scartezini

Nera America

Latina

Diretor GeralEduardo Fadanelli

Motorola IndustrialDiretor de 

Desenvolvimento de 

Negócios

Eulogio Jimenez 

Rodriguez

Motorola IndustrialDiretor de Operações, 

Departamento de Redes

André Machado 

Galvão
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Lista de participantes – Setor público e outrosLista de participantes – Setor público e outros

Câmara dos DeputadosDeputado FederalJúlio Semeghini

Câmara dos DeputadosDeputado FederalAlberto Goldman

OrganizaçãoCargoNome

AnatelPresidenteElifas Gurgel

Presidência da RepúblicaAssessor EspecialAndré Barbosa Filho

Governo FederalSecretárioOswaldo Oliva Neto

Câmara dos DeputadosDeputado FederalJorge Bittar

Câmara dos DeputadosDeputado FederalDelfim Netto

Setor Público

Outros

OrganizaçãoCargoNome

oraculo.telecomConsultorArnaldo dos Santos Lopes

SUCESUPresidenteJorge Calmon Moniz de Bittencourt Filho
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Avaliação do modelo atualAvaliação do modelo atual

1.1 Atingimento dos objetivos propostos para o modelo atual de telecomunicações

3,3

Criar oportunidades atraentes de 

investimento e desenvolvimento

tecnológico e industrial

3,6

Criar condições para um desenvolvimento 

harmônico do setor com as metas sociais 

do país

3,8Fortalecer o papel regulador do Estado

4,3Aumentar e melhorar a oferta de serviços

3,8Maximizar o valor de venda

Nota MNota Méédiadia
Objetivos da reforma de Objetivos da reforma de 

telecomunicatelecomunicaççõesões

Nota: Escala de avaliação: 5 - Muito alto; 4 - Alto; 3 - Médio; 2 - Baixo; 1 - Muito baixo

� “Alguns objetivos, como o atendimento da demanda reprimida, foram plenamente atingidos”

� “Modelo funcionou bem, mas esbarrou nas limitações sócio-econômicas”

� “Faltou uma visão estratégica sobre o desenvolvimento tecnológico e industrial do país”

Comentários

Não atingiu os

objetivos

Atingiu parcialmente 

os objetivos

Atingiu plenamente

os objetivos
5

0

Escala
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Avaliação do modelo atualAvaliação do modelo atual

1.2 Contribuição dos fatores para o avanço das telecomunicações no Brasil nos 

últimos dez anos

3,7Criação da Anatel

3,9Existência de um modelo regulatório

4,1Atração de investimento nacional e estrangeiro

4,3Existência de uma demanda reprimida

4,5Privatização das empresas estatais

3,2Competência na implantação da visão estratégica

1,6Carga Tributária

3,2Qualidade da visão estratégica do Estado

3,3Qualidade da Gestão Empresarial

3,5Recomposição Tarifária

3,7Entrada de novas prestadoras

3,7Metas de Universalização e Qualidade

3,5Previsibilidade regulatória

Nota MNota MéédiadiaFatoresFatores

� “A eficiência da gestão privada substituiu os problemas da gestão estatal“

� “A existência da demanda reprimida, com um forte apelo das Metas de Universalização por si só promoveram o grande avanço”

� “... a carga tributária é o maior fator de atraso no desenvolvimento das telecomunicações no Brasil”

Comentários

Contribuiu parcialmente para o 

desenvolvimento

Contribuiu plenamente para o 

desenvolvimento5

Não contribuiu para o 

desenvolvimento0

Escala

Nota: Escala de avaliação: 5 - Muito alto; 4 - Alto; 3 - Médio; 2 - Baixo; 1 - Muito baixo
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Avaliação do modelo atualAvaliação do modelo atual

1.3 Adequação das atuais políticas públicas, leis e regulamentos para o 

desenvolvimento dos segmentos

2,2Radiodifusão / Comunicação de massa

2,3Produção de conteúdo

2,5TV por assinatura

3,1Telecom

2,2

Nota mNota méédiadia

Pesquisa e desenvolvimento de TI e TICs

AdequaAdequaçção ao cenão ao cenáário atual de rio atual de 

convergênciaconvergência

� “O órgão regulador está despreparado para entender as mudanças regulatórias que são 

necessárias, pois tem a visão de tecnologia ”

� “O modelo regulatório deve ser flexibilizado para permitir a convergência de serviços. Atualmente, 

existem impedimentos (...) que criam óbice a tal objetivo”

Políticas públicas, leis e 

regulamentos inadequados

Políticas públicas, leis e 

regulamentos parcialmente

adequados

Políticas públicas, leis e 

regulamentos plenamente

adequados

5

0

Escala

Comentários

Nota: Escala de avaliação: 5 - Muito alto; 4 - Alto; 3 - Médio; 2 - Baixo; 1 - Muito baixo
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Avaliação do modelo atualAvaliação do modelo atual

1.4 Aderência do modelo atual às necessidades

2,4Inclusão social e redução da desigualdade

3,0Remuneração do capital

3,2Oferta de serviços (qualidade e variedade)

2,2Desenvolvimento da indústria nacional de TICs

2,9Instrumentalizar o desenv. dos diversos setores

2,7Melhoria dos serviços do governo

Nota MNota MéédiadiaAderência Aderência ààs necessidadess necessidades

� “O governo tem se demonstrado ativo no uso das Comunicações quando comparado com outros 

países”

� “o setor de STFC e SMP (...) pode contribuir muito com o país, especialmente na redução das 

desigualdades, inserindo pessoas de forma digna”

Não aderente às

necessidades

Parcialmente aderente às 

necessidades

Plenamente aderente às

necessidades
5

0

Escala

Comentários

Nota: Escala de avaliação: 5 - Muito alto; 4 - Alto; 3 - Médio; 2 - Baixo; 1 - Muito baixo
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Transformações no setor das comunicaçõesTransformações no setor das comunicações

2.1 Elementos direcionadores de transformação nas comunicações

4,0Novos modelos regulatórios

3,6
Visão e atuação do Estado como 

formulador de políticas

3,9

4,1

4,3

Nota mNota méédiadia

Reformulação da oferta de serviços

Avanços tecnológicos

Novas demandas da sociedade

Elementos de transformaElementos de transformaççãoão

� “... novas tecnologias no setor (...) se tornarão a base dos novos serviços de comunicações...”

� “Governo tem papel central em articular e direcionar o desenvolvimento do setor, mas deve se 

concentrar em não criar empecilhos.”

� “... a demanda da sociedade é o maior motivador da nova direção do setor de telecomunicações.”

Comentários

Não direciona as 

transformações

Direciona parcialmente as 

transformações

Direciona plenamente as 

transformações
5

0

Escala

Nota: Escala de avaliação: 5 - Muito alto; 4 - Alto; 3 - Médio; 2 - Baixo; 1 - Muito baixo
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Transformações no setor das comunicaçõesTransformações no setor das comunicações

2.2 Adequação da regulação atual às tendências de transformação

2,2Unificação de licenças

2,5Nova dinâmica competitiva

2,6Consolidação dos grupos

2,6Convergência Fixo-Móvel

2,9Expansão da Internet

2,0

Nota MNota Méédiadia

Convergência Radiodifusão + Telecom

Elementos de transformaElementos de transformaççãoão

� “A regulamentação é anacrônica e inadequada para lidar com as transformações necessárias. O 

órgão regulador também não está preparado.”

� “(...) única lei que gere regulamentação simplificada e flexível contemplando a existência de uma 

licença única (...)”

� “O Brasil precisa de um marco regulatório mais leve, que estimule a competição e a inovação”

Comentários

Parcialmente adequada

Plenamente adequada5

Pouco adequada0

Escala

Nota: Escala de avaliação: 5 - Muito alto; 4 - Alto; 3 - Médio; 2 - Baixo; 1 - Muito baixo
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Objetivos para aperfeiçoamento do modeloObjetivos para aperfeiçoamento do modelo

3.1 Prioridades para as políticas públicas

3,7Estímulo a produção de soluções completas de TICs

3,6Alterações na estrutura do Minicom ou Anatel

3,4Tratamento da participação do capital estrangeiro

3,8Uso e desenvolvimento de novas tecnologias

3,8Capacitação de indivíduos

3,9Indústria, P&D e tecnologia nacionais

3,9Novos mecanismos de estímulo a competição

3,9Novas metas, fiscalização e uso do FUST

3,9Capacitação de PEMES

4,2Modernização da infra-estrutura

4,6Racionalização da carga tributária

4,1Programas de inclusão social

Nota mNota méédiadiaPrioridadesPrioridades

� “Outro aspecto negativo é a carga tributária aplicada ao setor, (...) penalizando principalmente as classes menos favorecidas.”

� “(...) definição de políticas públicas de inclusão digital e a construção de uma política industrial para o setor que permita o 

fortalecimento deste segmento da indústria nacional utilizando o potencial do nosso mercado interno.”

� “De forma geral, o modelo deve tender à abertura, eliminação de controles, (...) questões de competição resolvidas pelo próprio 

mercado.”

Comentários

Média prioridade

Alta prioridade5

Baixa prioridade0

Escala

Nota: Escala de avaliação: 5 - Muito alto; 4 - Alto; 3 - Médio; 2 - Baixo; 1 - Muito baixo
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Objetivos para aperfeiçoamento do modeloObjetivos para aperfeiçoamento do modelo

3.2 Avaliação das principais necessidades de mudança no modelo

“Deve-se in
icialmente revisar

 o modelo 

tributário do
s serviços d

e 

telecomunicações n
o Brasil. 

Adicionalm
ente, deve-s

e reavaliar t
odos 

os contrato
s vigentes e

m todas as ár
eas 

de serviços
 de comunicações, 

sob a 

óptica de ‘S
erviços Con

vergentes’, 

‘Tecnologia
s Converge

ntes’, 

compartilhamento de infr
aestrutura e

 

também do respeito
 aos termos e 

condições d
os contrato

s em 

andamento.”

“[A]s neces
sidades de 

mudança mais 

importantes s
ão: Estímulo ao uso 

e 

desenvolvim
ento de nov

as tecnolog
ias; novos 

mecanismos de estím
ulo à competição e 

variedade n
a oferta de 

serviços; vi
abilização d

e 

programas de inclus
ão social; r

acionalizaçã
o 

da carga tri
butária.”

“Excessivo
 detalhismo, tendência

 à gestão 

tecnocrátic
a, pouco es

tímulo ao inves
timento 

em novas tecn
ologias ou n

a inclusão d
igital, 

multiplicidad
e de leis e r

egulamentos, 

fragmentação das
 licenças, el

evada carga
 

tributária, tr
atamento inadeq

uado do cap
ital 

estrangeiro
 (reservas d

e mercado 

anacrônica
s).”

“A Agência
 Reguladora

 deve ser 

composta de pr
ofissionais 

capacitados
, remunerados d

e acordo 

com o mercado, tran
sparente e á

gil 

em seus proce
ssos (...)”
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Metodologia de entrevistas

Descrição da amostra

Análise dos resultados gerais

AgendaAgenda

AnAnáálise dos resultados por segmentolise dos resultados por segmento

Conclusões gerais
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Avaliação do Modelo AtualAvaliação do Modelo Atual

3,3

3,6

3,8

3,8

4,3

Nota MNota Méédiadia

3,5

3,9

3,9

3,9

4,3

PrestadorasPrestadoras

3,1

3,6

3,3

3,4

4,6

Setor Setor 

PPúúblicoblico

3,3

3,4

3,6

3,8

4,4

Fornecedores de Fornecedores de 

EquipamentosEquipamentos

3,4

Criar oportunidades atraentes de 

investimento tecnológico e 

industrial

3,6

Criar condições para um 

desenvolvimento harmônico do 

setor com as metas sociais do país

3,7
Fortalecer o papel regulador do 

Estado

4,3
Aumentar e melhorar a oferta de 

serviços

3,8Maximizar o valor de venda

Fornecedores Fornecedores 

de Servide Serviççosos
Objetivos da reforma de Objetivos da reforma de 

telecomunicatelecomunicaççõesões

1.1 Atingimento dos objetivos propostos para o modelo atual de telecomunicações

Prioridade do setor público

Nota: Escala de avaliação: 5 - Muito alto; 4 - Alto; 3 - Médio; 2 - Baixo; 1 - Muito baixo
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Avaliação do Modelo AtualAvaliação do Modelo Atual

3,43,43,73,13,5Previsibilidade regulatória

3,8 3,5 3,93,93,7 Criação da Anatel

3,83,84,03,73,9Existência de um modelo regulatório

3,33,1 3,54,13,5 Recomposição Tarifária

3,4 2,8 3,2 3,73,2 
Competência na implantação da visão 

estratégica do Estado

3,0 3,2 3,73,73,3 Qualidade da Gestão Empresarial

3,5 2,7 3,23,63,2 Qualidade da visão estratégica do Estado

1,8 

3,9 

3,7 

4,3 

4,3 

4,7

PrestadorasPrestadoras

2,0

3,6

3,7

4,0

4,6

4,3

Setor Setor 

PPúúblicoblico

1,6 

3,7 

3,7 

4,1 

4,3 

4,5 

Nota Nota 

MMéédiadia

1,4 

3,6 

3,7 

4,0 

4,4 

4,4 

Fornecedores de Fornecedores de 

EquipamentosEquipamentos

3,6Entrada de novas prestadoras

1,4Carga Tributária

3,6Metas de Universalização e Qualidade

4,2Existência de uma demanda reprimida

4,4Privatização das empresas estatais

4,1 Atração de investimentos

Fornecedores Fornecedores 

de Servide Serviççosos
FatoresFatores

1.2 Contribuição dos fatores para o avanço das telecomunicações no Brasil nos 

últimos dez anos

Nota: Escala de avaliação: 5 - Muito alto; 4 - Alto; 3 - Médio; 2 - Baixo; 1 - Muito baixo
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Avaliação do Modelo AtualAvaliação do Modelo Atual

2,22,02,22,42,2Radiodifusão

2,12,32,32,32,3Produção de conteúdo

2,42,42,42,42,5TV por assinatura

2,82,93,12,93,1Telecom

2,2

Nota mNota méédiadia

2,3

Setor Setor 

PPúúblicoblico

2,3

PrestadorasPrestadoras

2,2

Fornecedores de Fornecedores de 

EquipamentosEquipamentos

1,7

Fornecedores Fornecedores 

de Servide Serviççosos

Pesquisa e desenvolvimento de 

TI e TICs

AdequaAdequaçção ao cenão ao cenáário rio 

atual de convergênciaatual de convergência

1.3 Adequação das atuais políticas públicas, leis e regulamentos para o 

desenvolvimento dos segmentos

Nota: Escala de avaliação: 5 - Muito alto; 4 - Alto; 3 - Médio; 2 - Baixo; 1 - Muito baixo

Na radiodifusão o Estado dá uma avaliação 

ligeiramente melhor do que os demais setores
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Avaliação do Modelo AtualAvaliação do Modelo Atual

2,5

2,5

2,8

3,0

2,7

3,4

PrestadorasPrestadoras

2,4

3,1

3,1

2,9

3,1

2,7

Setor Setor 

PPúúblicoblico

2,2

2,4

2,7

2,9

3,0

3,2

Nota Nota 

MMéédiadia

1,9

2,1

2,7

2,6

2,9

3,1

Fornecedores de Fornecedores de 

EquipamentosEquipamentos

2,4
Inclusão social e redução da 

desigualdade

3,3Remuneração do capital

3,0
Oferta de serviços (qualidade e 

variedade)

2,0
Desenvolvimento da indústria nacional 

de TICs

2,8
Instrumentalizar o desenvolvimento dos 

diversos setores

2,5Melhoria dos serviços do governo

Fornecedores Fornecedores 

de Servide Serviççosos
Aderência Aderência ààs necessidadess necessidades

1.4 Aderência do modelo atual às necessidades

Nota: Escala de avaliação: 5 - Muito alto; 4 - Alto; 3 - Médio; 2 - Baixo; 1 - Muito baixo

Variação na percepção do Estado vs. setor 

sobre a questão de inclusão digital
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Transformação no SetorTransformação no Setor

4,3

4,2

4,2

4,1

4,7

Setor Setor 

PPúúblicoblico

3,6

3,9

4,1

4,1

4,1

PrestadorasPrestadoras

3,4

3,9

3,9

4,1

4,2

Fornecedores de Fornecedores de 

EquipamentosEquipamentos

3,6

3,8

3,9

4,1

4,3

Nota Nota 

mméédiadia

3,7Políticas do Estado

3,7
Reformulação da oferta de 

serviços

4,0

4,2

4,4

Fornecedores de Fornecedores de 

ServiServiççosos

Novos modelos 

regulatórios

Avanços tecnológicos

Novas demandas da 

sociedade

Elementos de Elementos de 

transformatransformaççãoão

2.1 Elementos direcionadores de transformação nas comunicações

Nota: Escala de avaliação: 5 - Muito alto; 4 - Alto; 3 - Médio; 2 - Baixo; 1 - Muito baixo
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Transformação no SetorTransformação no Setor

2,12,02,52,02,2 
Unificação (simplificação) das 

licenças

2,22,22,62,82,5
Nova dinâmica competitiva / de 

mercado

2,42,42,83,02,6 Convergência fixo-móvel

2,52,72,73,02,6 
Consolidação dos grupos 

empresariais

2,73,13,02,82,9 
Expansão da Internet

2,0 

Nota Nota 

MMéédiadia

2,3

Setor Setor 

PPúúblicoblico

2,1

PrestadorasPrestadoras

1,8

Fornecedores de Fornecedores de 

EquipamentosEquipamentos

1,7

Fornecedores de Fornecedores de 

ServiServiççosos

Convergência entre serviços de 

radiodifusão e de 

telecomunicações

FatoresFatores

2.2 Adequação da regulação atual às tendências de transformação

Nota: Escala de avaliação: 5 - Muito alto; 4 - Alto; 3 - Médio; 2 - Baixo; 1 - Muito baixo

O setor público dá uma avaliação ligeiramente 

melhor do que os demais setores
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Objetivos para aperfeiçoamento do modeloObjetivos para aperfeiçoamento do modelo

3,93,4 3,94,33,8 Capacitação de indivíduos

3,93,8 3,7 4,43,9 Novos mecanismos de estímulo à competição

3,9

4,5 

4,0

4,7

4,5 

4,5

4,4

4,3

4,4

4,6

Setor Setor 

PPúúblicoblico

3,5

3,5

3,8 

3,9 

4,0 

3,7

3,9 

4,1 

4,3

4,6

PrestadorasPrestadoras

2,9 

3,8 

3,4 

3,6 

3,5 

3,7 

3,6 

4,1 

4,1 

4,4 

Fornecedores de Fornecedores de 

EquipamentosEquipamentos

3,4 

3,6 

3,7 

3,8 

3,9 

3,9 

3,9 

4,1 

4,2 

4,6 

Nota Nota 

MMéédiadia

3,8Produção de soluções completas de TICs

3,6Alterações na estrutura do Minicom ou Anatel

3,6 
Tratamento da participação do capital 

estrangeiro nas empresas do setor

3,7Uso e desenvolvimento de novas tecnologias

3,7Indústria, P&D e tecnologia nacionais

3,7
Novas metas de universalização e uso do 

FUST

4,0 Capacitação de PEMEs

3,9Modernização da infra-estrutura

4,8 Racionalização da carga tributária

3,8Programas de inclusão social

Fornecedores Fornecedores 

de Servide Serviççosos
FatoresFatores

3.1 Prioridades para as políticas públicas

Nota: Escala de avaliação: 5 - Muito alto; 4 - Alto; 3 - Médio; 2 - Baixo; 1 - Muito baixo

Prioridades avaliadas pelo setor público diferem significativamente 

das prioridades apontadas pelos demais setores
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AgendaAgenda

Anexo I Anexo I –– QuestionQuestionáário da pesquisario da pesquisa
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Questionário de entrevista – Parte 1Questionário de entrevista – Parte 1

 Necessidades de Aperfeiçoamento do Modelo 
Brasileiro de Comunicações 

 

 Formulário de coleta de informações  

 

Parte 1: Introdução 
 
O arcabouço regulatório em vigor no setor de telecomunicações foi estruturado para responder aos 
anseios da sociedade brasileira percebidos em 1995 e projetados para  2005, estando assim em seu 
período final.  
 
Por outro lado, fenômenos como a evolução tecnológica das plataformas multi-serviços e a crescente 
convergência entre telecomunicações e mídia afetam os conceitos e modelos desenhados para o 
desenvolvimento do setor em todo o mundo, exigindo de todos os agentes, governos, reguladores e 
operadores uma re-visitação ao seu arcabouço regulatório. Além disso, cada vez mais as comunicações 
são essenciais para o desenvolvimento da sociedade moderna e para o processo de inclusão social. 
 
Os Associados da Telebrasil e o Sinditelebrasil  tomaram a iniciativa de contratar a Accenture e a 
Guerreiro Teleconsult para elaborar estudo com o objetivo de sensibilizar o governo e a sociedade em 
relação à necessidade de revisar e aperfeiçoar o atual “Modelo Brasileiro das Comunicações”, 
entendido como o conjunto de políticas públicas, dispositivos legais e estruturas regulatórias que 
organizam e regem o funcionamento dos setores de Telecomunicações, TV por Assinatura, 
Radiodifusão e Produção de Conteúdo em geral, de modo a inserir a Sociedade Brasileira, 
definitivamente, na Sociedade da Informação e do Conhecimento, a par da necessária Inclusão Social 
das camadas sociais mais carentes. 
 
O projeto busca sensibilizar o Governo a atuar diante da complexidade do quadro em desenvolvimento 
de forma a maximizar os benefícios em prol do País, para evitar que o futuro seja construído apenas 
pelas forças do mercado, nem sempre aderentes aos objetivos da sociedade numa época de transição 
tecnológica significativa. Para tanto deve apontar caminhos e alternativas para melhor adequar este 
Modelo aos anseios e demandas da Sociedade no contexto de “Convergência Digital”. 
 
Como parte deste estudo, estamos coletando informações junto aos representantes destes setores, 
autoridades, investidores e influenciadores, visando promover discussões e direcionar as análises e 
recomendações ao longo do trabalho.  
 
Agradecemos sua contribuição, que será importante para nos ajudar a produzir um trabalho que 
represente adequadamente as visões dos diferentes agentes sociais envolvidos e afetados pelo processo 
de desenvolvimento nacional alavancado pelas comunicações brasileiras. 
 

 Necessidades de Aperfeiçoamento do Modelo 
Brasileiro de Comunicações 

 

 Formulário de coleta de informações  

 
Dados do respondente 
 
Nome: ______________________________________________ 
 
Cargo: ___________________________________________________ 
 
Empresa ou Entidade: _______________________________________________ 
 
Assinalar Segmento de Atuação:  

          Empresa prestadora de serviços de comunicações 

          STFC 

          SMP 

          SCM 

          TV por assinatura 

          Rádio 

          TV Aberta 

          Outros _____________________________ 

          Fabricante de equipamentos 

          Prestadora de serviços para empresas de comunicações 

          Associação setorial 

          Setor público 

          Outros. Especifique: ____________________ 
 
 



35© 2005 Accenture, em parceria com Guerreiro Teleconsult, mediante contrato com a Telebrasil e o Sinditelebrasil. Todos os direitos reservados.

 Necessidades de Aperfeiçoamento do Modelo 
Brasileiro de Comunicações 

 

 Formulário de coleta de informações  

 

 

Parte 2: Questões 
 
Tema 1: Avaliação do modelo atual 
 
1.1. Em meados da década de 90, tendo em vista a demanda reprimida por serviços de 
telecomunicações e a baixa capacidade de investimentos do Sistema Telebrás, entre outros aspectos, 
promoveu-se a reforma do setor. A instituição da Lei Geral de Telecomunicações, a criação da Anatel e 
a privatização das empresas estatais marcaram a criação do atual  “modelo brasileiro de 
telecomunicações”.  Avalie o grau de atendimento de cada um dos objetivos que este modelo se 
propunha a cumprir:  
 

Objetivos da reforma das telecomunicações  1 
Muito 
Baixo 

2 
Baixo 

3 
Médio 

4 
Alto 

5 
Muito 

alto 
Criar condições para que o desenvolvimento do 
setor seja harmônico com as metas de 
desenvolvimento social do País 

     

Aumentar e melhorar a oferta de serviços 
 

     

Fortalecer o papel regulador do Estado, e eliminar 
seu papel de empresário 

     

Em ambiente competitivo, criar oportunidades 
atraentes de investimento, e de desenvolvimento 
tecnológico e industrial 

     

Maximizar o valor de venda das empresas estatais, 
sem prejudicar os objetivos anteriores 

     

 
Comente / justifique suas respostas: 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 Necessidades de Aperfeiçoamento do Modelo 
Brasileiro de Comunicações 

 

 Formulário de coleta de informações  

 
1.2. As telecomunicações no Brasil sofreram um significativo avanço nos últimos dez anos. Em sua 
opinião, qual o grau de contribuição de cada um dos fatores seguintes para esse avanço? 

 

Fatores 1 
Muito 
Baixo 

2 
Baixo 

3 
Médio 

4 
Alto 

5 
Muito 

alto 
Privatização das empresas estatais      

Existência de uma demanda reprimida 
por serviços de telecomunicações 

     

Criação da Anatel      

Existência de um modelo regulatório 
regendo o setor 

     

Atração de investimento nacional e 
estrangeiro 

     

Previsibilidade regulatória      

Metas de Universalização e Qualidade      

Entrada de novas prestadoras, dando 
início à competição 

     

Qualidade da visão estratégica do 
Estado 

     

Competência na implantação da visão 
estratégica 

     

Recomposição Tarifária      

Carga Tributária      

Qualidade da Gestão Empresarial      

 
Comente / justifique suas respostas: 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Questionário de entrevista – Parte 2Questionário de entrevista – Parte 2
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 Necessidades de Aperfeiçoamento do Modelo 
Brasileiro de Comunicações 

 

 Formulário de coleta de informações  

 
1.3 Desde a criação do atual modelo de telecomunicações, estava previsto que o mesmo deveria evoluir 
na direção de uma maior integração com os demais segmentos de mercado relacionados às 
comunicações. Neste sentido, e considerando o cenário da convergência, como você avalia a adequação 
das políticas públicas, leis e regulamentos que regem os seguintes segmentos :  
  

Adequação ao cenário atual da 
convergência 

1 
Muito 
Baixa 

2 
Baixa 

3 
Média 

4 
Alta 

5 
Muito 

alta 
Telecomunicações 
 

     

TV por assinatura (Cabo, DTH, MMDS) 
 

     

Radiodifusão / Comunicação de massa 
 

     

Produção de conteúdo 
 

     

Pesquisa, desenvolvimento e produção 
de tecnologias da informação e 
comunicação (TICs) – incluindo 
sistemas completos abrangendo 
conteúdo, aplicativos, hardware, etc. 

     

 
Comente / justifique suas respostas: 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Necessidades de Aperfeiçoamento do Modelo 
Brasileiro de Comunicações 

 

 Formulário de coleta de informações  

 
1.4 Como você avalia a aderência do atual Modelo Brasileiro de Comunicações frente às seguintes 
necessidades:  
  

Aderência às necessidades 1 
Muito 
Baixa 

2 
Baixa 

3 
Média 

4 
Alta 

5 
Muito 

alta 
Propiciar disponibilidade, qualidade e 
variedade na oferta de serviços a todos 
os usuários 

     

Facilitar condições de remuneração 
adequada ao capital, de modo a atrair 
novos investimentos 

     

Estimular o desenvolvimento da 
indústria nacional de tecnologia da 
informação e comunicação (TIC) – 
incluindo sistemas completos 
abrangendo conteúdo, aplicativos, 
hardware, etc. 

     

Instrumentalizar o desenvolvimento 
dos diversos setores da economia 
brasileira 

     

Melhorar o desempenho da prestação 
de serviços de governo (Federal, 
Estadual e Municipal) 

     

Acelerar o processo de inclusão social, 
apoiando as iniciativas voltadas à 
redução das desigualdades do país 

     

 
Comente / justifique suas respostas: 
 

 
 
 
 
 
 

Questionário de entrevista – Parte 2Questionário de entrevista – Parte 2
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 Necessidades de Aperfeiçoamento do Modelo 
Brasileiro de Comunicações 

 

 Formulário de coleta de informações  

 
Tema 2: Transformações no setor 
 
2.1. Em muitos mercados internacionais e até mesmo em alguns segmentos do mercado nacional, 
observam-se algumas tendências que parecem apontar para importantes transformações no setor, como 
por exemplo acesso à Internet , VoIP, convergência fixo-móvel, IPTV, 3G, triple-play entre outros com 
efeitos na demanda e oferta de serviços. Na sua avaliação, qual o poder de transformação dos seguintes 
elementos para o futuro das comunicações?   
 

 

Elementos 1 
Muito 
Baixo 

2 
Baixo 

3 
Médio 

4 
Alto 

5 
Muito 

alto 
Novas demandas da sociedade em termos de 
serviços de comunicações 

     

Avanços tecnológicos      

Reformulação da oferta de serviços por parte 
das prestadoras 

     

Visão e atuação do Estado, como formulador 
de políticas e buscando maior qualidade na 
prestação de serviços à população 

     

Novos modelos regulatórios      

 
Comente / justifique suas respostas: 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

 Necessidades de Aperfeiçoamento do Modelo 
Brasileiro de Comunicações 

 

 Formulário de coleta de informações  

 
2.2. Na sua opinião, a atual regulamentação do setor de comunicações no Brasil está apta a lidar com as 
tendências de transformação do setor listadas abaixo? Em que grau?  

 

Elementos 1 
Muito 
Baixo 

2 
Baixo 

3 
Médio 

4 
Alto 

5 
Muito 

alto 
Convergência fixo-móvel      

Convergência entre serviços de radiodifusão 
e de telecomunicações 

     

Expansão da Internet      

Unificação (simplificação) das licenças      

Consolidação dos grupos empresariais      

Nova dinâmica competitiva / de mercado      

 
Comente / justifique suas respostas: 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Questionário de entrevista – Parte 2Questionário de entrevista – Parte 2
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 Necessidades de Aperfeiçoamento do Modelo 
Brasileiro de Comunicações 

 

 Formulário de coleta de informações  

 
Tema 3: Objetivos para aperfeiçoamento do modelo  
 
3.1. O setor de comunicações é considerado um setor estratégico para o desenvolvimento nacional. Em 
se tratando do aperfeiçoamento do modelo atual,  qual deveria ser a prioridade dada às políticas 
públicas relacionadas  aos seguintes aspectos: 
 

Prioridade 1 
Muito 
Baixa 

2 
Baixa 

3 
Média 

4 
Alta 

5 
Muito 

alta 
Estímulo ao uso e desenvolvimento de novas 
tecnologias (VoIP, PLC, WiMAX, etc.) 

     

Estímulo à indústria, P&D e tecnologia nacionais 
 

     

Estímulo à modernização da infra-estrutura com 
o objetivo de preparar o País para desafios 
futuros 

     

Alterações na estrutura do Ministério das 
Comunicações ou Anatel para melhor regular o 
setor 

     

Novas metas de universalização e qualidade, 
melhoria na fiscalização, uso do FUST 

     

Novos mecanismos de estímulo à competição e 
variedade na oferta de serviços 

     

Viabilização de programas de inclusão social e 
desenvolvimento econômico, incluindo fontes de 
financiamento 

     

Estímulo à produção de soluções completas de 
TIC para a melhoria do desempenho na prestação 
de serviços de governo, visando a inclusão social 

     

Racionalização da carga tributária e de incentivos 
fiscais sobre os produtos e serviços relacionados 
às TICs 

     

Capacitação de indivíduos para utilização das 
TICs (inclusão digital) 

     

Capacitação de pequenas e médias empresas 
para utilização das TICs (inclusão digital) 

     

Tratamento da participação do capital 
estrangeiro nas empresas do setor 

     

 
 
 
 
 

 
3.1. O setor de comunicações é considerado um setor estratégico para o desenvolvimento nacional. Em 
se tratando do aperfeiçoamento do modelo atual,  qual deveria ser a prioridade dada às políticas 
públicas relacionadas  aos seguintes aspectos: 
 

Prioridade 1 
Muito 
Baixa 

2 
Baixa 

3 
Média 

4 
Alta 

5 
Muito 

alta 
Estímulo ao uso e desenvolvimento de novas 
tecnologias (VoIP, PLC, WiMAX, etc.) 

     

Estímulo à indústria, P&D e tecnologia nacionais 
 

     

Estímulo à modernização da infra-estrutura com 
o objetivo de preparar o País para desafios 
futuros 

     

Alterações na estrutura do Ministério das 
Comunicações ou Anatel para melhor regular o 
setor 

     

Novas metas de universalização e qualidade, 
melhoria na fiscalização, uso do FUST 

     

Novos mecanismos de estímulo à competição e 
variedade na oferta de serviços 

     

Viabilização de programas de inclusão social e 
desenvolvimento econômico, incluindo fontes de 
financiamento 

     

Estímulo à produção de soluções completas de 
TIC para a melhoria do desempenho na prestação 
de serviços de governo, visando a inclusão social 

     

Racionalização da carga tributária e de incentivos 
fiscais sobre os produtos e serviços relacionados 
às TICs 

     

Capacitação de indivíduos para utilização das 
TICs (inclusão digital) 

     

Capacitação de pequenas e médias empresas 
para utilização das TICs (inclusão digital) 

     

Tratamento da participação do capital 
estrangeiro nas empresas do setor 

     

 
Comente / justifique suas respostas: 
 

 
 
 
 
 
 
 

 Necessidades de Aperfeiçoamento do Modelo 
Brasileiro de Comunicações 

 

 Formulário de coleta de informações  

 
Tema 3: Objetivos para aperfeiçoamento do modelo  
 
 
3.2. Na sua opinião, quais aspectos do Modelo Brasileiro de Comunicações (entendido como o conjunto 
de políticas públicas, dispositivos legais e estruturas regulatórias que organizam e regem o 
funcionamento dos setores de Telecomunicações, TV por Assinatura, Radiodifusão e Produção de 
Conteúdo em geral) precisam ser revisados e quais são as necessidades de mudança mais importantes? 
(resposta livre) 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Questionário de entrevista – Parte 2Questionário de entrevista – Parte 2
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 Necessidades de Aperfeiçoamento do Modelo 
Brasileiro de Comunicações 

 

 Formulário de coleta de informações  

 

Parte 3: Comentários 
 
Espaço para suas considerações adicionais sobre:  
 
- A evolução tecnológica e seus impactos: 

 
 
 
 

 
- Tendências de demanda por parte dos usuários (residenciais, pequenas e médias empresas, 
corporativos e governo) 

 
 
 
 

 
- Surgimento de novos modelos de negócio / ofertas de serviços: 

 
 
 
 

 
- Papel do Estado (visão estratégica para o setor / regulador / usuário de serviços): 

 
 
 
 

 
- Modelo regulatório: 

 
 
 
 

 
- Outros assuntos: 

 
 
 
 

 

Questionário de entrevista – Parte 3Questionário de entrevista – Parte 3
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Impressões gerais: aspectos do modelo que podem ser 

revisados e necessidades de mudança mais importantes

Impressões gerais: aspectos do modelo que podem ser 

revisados e necessidades de mudança mais importantes

A recomposição tarifária foi um fator 

importante de avanço

“O modelo não e
stá em completa 

harmonia com as metas de 

desenvolvim
ento social,

 uma vez que 

35% dos domicílios conti
nuam sem 

STFC – o m
odelo propo

rcionou o 

acesso ao s
erviço e não

 à continuid
ade 

do usuário 
demandando o 

serviço.”

“(...) a base
 real que pr

opiciou o a
vanço foi a 

recomposição tari
fária, que ju

nto com o 

atendimento à demanda reprim
ida, tornou 

as 

operadoras
 viáveis (...)

”

“(...) A reco
mposição tari

fária é um fator 

prepondera
nte para qu

e as empresas pos
sam 

contar com
 um equilíbrio e

conômico-

financeiro d
o contrato. 

(...)”

O modelo não está em harmonia com as 

metas de desenvolvimento social

“O modelo atual
 só apresentou

 metas 

voltadas ao
s serviços d

e voz, e dev
ido ao 

modelo tarifá
rio não perm

itiu a 

universaliza
ção às cam

adas mais baixas(.
..)”
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Impressões gerais: aspectos do modelo que podem ser 

revisados e necessidades de mudança mais importantes

Impressões gerais: aspectos do modelo que podem ser 

revisados e necessidades de mudança mais importantes

Falta uma política pública para o conteúdo

“(...) correm
os riscos d

e inibir nov
os 

investimentos com os fatos po
líticos de 

propostas d
emagógicas, c

olocando em
 

risco o equ
ilíbrio econ

ômico-financei
ro 

de contrato
s de longo 

prazo para 
a 

utilização p
olítica de ta

rifas.”

“(...) Os modelos de n
egócio do s

etor das 

telecomunicações (
...) não inclu

em em suas 

perspectiva
s os investi

mentos e pes
quisas 

em conteúdo. A
 radiodifusã

o, com regras 

anacrônica
s, oferece p

oucas cond
ições de 

investimento dentro
 de um modelo analó

gico, 

aberto e ter
restre. (...) a

inda há pou
co apoio 

para P&D e
m conteúdo o

 que poderi
a 

significar u
m campo de ação 

muito 

interessant
e (...)”

“A produçã
o de conteú

do e de solu
ções 

completas para
 os problem

as nacionai
s só

episodicam
ente foram prioridades

 de 

governo e/o
u do estado

 (...). O seto
r de 

telecomunicações a
inda não os

 considera 

relevantes p
ara o seu p

róprio 

desenvolvim
ento. (...)”

A agência regulatória está enfraquecida
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Impressões gerais: aspectos do modelo que podem ser 

revisados e necessidades de mudança mais importantes

Impressões gerais: aspectos do modelo que podem ser 

revisados e necessidades de mudança mais importantes

A tecnologia e a demanda da sociedade 

parecem ser os principais elementos de 

transformação

“Alguma iniciativas
 do Governo

 Federal 

parecem procurar al
vos acertad

os, no 

que diz resp
eito à inclus

ão digital. 

Entretanto,
 carecem de definiçã

o quanto 

ao uso corr
eto de instr

umentos e de 

uma aliança co
m o setor priv

ado que 

garanta a re
alização des

tas finalidad
es”

“Tanto a tec
nologia qua

nto a demanda da 

sociedade d
everão tran

sformar o atual 

cenário de d
omínio das inc

umbentes em 

termos de teleco
municações. 

Cabe ao Es
tado 

regular para
 proteger o 

cliente, gara
ntir a 

qualidade d
a prestação

 e forçar um
 novo 

equilíbrio e
conômico.”

“As novas d
emandas pode

m levar o mercado 

a descobrir
 formas de viabil

izá-las. Os 

avanços tec
nológicos s

erão retard
ados pela 

regulamentação (...)
. As prestad

oras não tê
m 

incentivo ou
 sanções pa

ra reformulações. O 

Estado dem
onstra pouc

a preocupaç
ão e 

baixíssima atuação e
m prol das ne

cessidades
 

da sociedad
e. Um novo modelo regul

atório se 

impõe e pode
ria (...) traze

r benefícios
 para a 

sociedade.”

Deficiências na implantação de aspectos 

previstos no atual modelo

“O modelo traz, 
em sua essênc

ia, uma 

adequada a
derência às

 necessidad
es 

listadas. Os
 problemas ocorrem

 mais pela 

operaciona
lização defi

ciente das a
ções que 

possam viabilizar o
 atendimento dessas

 

necessidad
es do que à

s possíveis
 falhas do 

modelo (...).”
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Impressões gerais: aspectos do modelo que podem ser 

revisados e necessidades de mudança mais importantes

Impressões gerais: aspectos do modelo que podem ser 

revisados e necessidades de mudança mais importantes

Em maior ou menor grau, há a 

necessidade de rever a regulamentação.

“A visão de
 um futuro para

 o Brasil, co
m 

o papel clar
o das TICs

no tecido so
cial 

permitiria o real 
desenvolvim

ento do 

setor. A dis
cussão de m

eios 

tecnológico
s vai ser de

terminada pelo 

próprio mercado (...)”

“A regulam
entação é a

nacrônica e
 

inadequada
 para lidar c

om as transfor
mações 

necessárias
. O órgão re

gulador tam
bém não 

está prepar
ado.”

“A dinâmica da evolu
ção tecnoló

gica 

atropelou a
 regulamentação que

 devido a su
a 

inércia (em
 termos mundiais), nã

o consegue
 

acompanhar.”

Inclusão digital e papel social das TICs

“Os serviço
s mais avançad

os desafiam
 a 

classificaçã
o por tipo d

e serviço, q
ue se 

observa no
 atual sistem

a de licença
s e 

outorgas (..
.) a unificaç

ão de licenç
as teria 

complicações c
omo por exem

plo a 

classificaçã
o dos serviç

os em regime público 

e privado, q
ue é bem marcante na 

LGT. (...)”
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Impressões gerais: aspectos do modelo que podem ser 

revisados e necessidades de mudança mais importantes

Impressões gerais: aspectos do modelo que podem ser 

revisados e necessidades de mudança mais importantes

“(...) um cenário de 
convergênc

ia, não 

faz sentido 
haver leis d

iferentes pa
ra os 

diferentes s
etores de te

lecomunicações. 

O novo modelo dever
ia privilegia

r a 

formação de vár
ios grupos 

competidores p
restando se

rviços 

convergent
es”

Simplificação e possível unificação de licenças e regulamentos 

da radiodifusão, telecomunicações e TV por assinatura  

“(...) Devem
os ter um arcabouço 

regulatório 
simplificado, qu

e nos 

permita caminhar nesta
 direção, se

m 

perder a es
tabilidade r

egulatória. S
eria 

ideal não te
rmos emendas no ar

cabouço 

atual, geran
do conflitos

 entre norm
as 

existentes e
 futuras de 

difícil 

interpretaçã
o.”

“(...) Existe 
a necessida

de de 

simplificação / 
redução do

 número de 

licenças atu
ais (...). Reg

ulamentação das
 

interfaces e
ntre os serv

iços de 

Radiodifusã
o, TV por as

sinatura e 

Telecomunicações, 
que por  meio da 

convergênc
ia tecnológi

ca tendem a se 

tornar cada
 vez mais interliga

dos. Em 

última instância,
 consolidaç

ão da 

regulamentação par
a uma única 

(mantendo ain
da a regulam

entação do 

conteúdo em
 separado.”

“Fundamentalmente precis
a-se de um 

modelo que c
ontemple a conve

rgência de 

serviços e d
e tecnologia

, mais simples a 

exemplo do modelo europ
eu, com 

adaptações
 para a reali

dade da ren
da da 

população 
brasileira.”
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Impressões gerais: aspectos do modelo que podem ser 

revisados e necessidades de mudança mais importantes

Impressões gerais: aspectos do modelo que podem ser 

revisados e necessidades de mudança mais importantes

Racionalização da carga tributária

“(...) A Anat
el deve gara

ntir a 

competição, a u
niversalizaç

ão e deixar 

por conta d
o mercado as r

egras 

operaciona
is. Assegur

ar um mínimo 

para atende
r às necess

idades bási
cas 

de telecomunicações e
 dar ampla 

liberdade d
e ação e de

 preços par
a a 

quase totali
dade dos se

rviços. (...)”

“Estabelece
r, no texto l

egal, limites e 

estruturas t
ributárias es

pecíficas pa
ra toda a 

cadeia de p
rodução da

s telecomunicações 

como essenciai
s para a inc

lusão socia
l (...)”

Agência regulatória precisa reforçar sua 

independência e esclarecer os papéis e 

limites da atuação do Estado 

“O governo
 precisa def

inir uma estrutura 

regulatória 
que permita a iniciati

va 

empresarial at
uar de uma maneira 

competitiva (Minicom). Regras cl
aras, pré-

estabelecid
as e atuand

o como poder 

fiscalizador
 e regulado

r (Anatel).”

Papel do modelo regulatório

“Distinção e
ntre conteú

do e infra-e
strutura. A 

regulação p
ara o primeiro deve se

r específica
 

e flexível pa
ra contemplar a evolu

ção 

tecnológica
. Para a seg

unda deve s
er 

abrangente
, reconhece

ndo os vário
s meios 

de transmissão de inf
ormações digita

is, e 

voltada par
a diminuir as bar

reiras de 

entrada.”
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Impressões gerais: aspectos do modelo que podem ser 

revisados e necessidades de mudança mais importantes

Estímulo à produção de conteúdo nacionalPolíticas de inclusão digital / social e 

contribuição das TICs para a sociedade.

“(...) o princ
ipal problem

a é a falta d
e uma 

visão clara 
da contribu

ição das 

telecomunicações à
sociedade b

rasileira, 

continuamos com a visão est
anque de ca

da 

prestador d
e serviço em

 seu univer
so com 

limitações pura
mente econô

micas. (...)”

“Redefiniçã
o e expansã

o do concei
to de 

universaliza
ção de serv

iços, de maneira a 

incluir cont
eúdo digital

, acesso a m
eios de 

banda larga
 e serviços 

de comunicação e 

tecnologia d
a informação de maneira gera

l, 

eliminando-se a
 restrição d

o acesso ao
s 

serviços de
 voz.”

“(...) criar p
rograma de incenti

vos para o 

aumento signifi
cativo da pr

odução de 

conteúdo n
acional, nel

e incluídas 
as 

soluções co
m telecomunicações (

integradas 

com TI) (...)”

“Entendimento da importância d
o conteúdo

 

como elemento da cen
a regulatóri

a, com 

disposições
 que vão do

 incentivo à

produção, o
brigatorieda

de de conte
údo 

nacional, pr
oteção / inc

entivo à cul
tura 

nacional, di
reito de ace

sso ao cont
eúdo, 

meios de dist
ribuição e t

ransporte.”

“(...) Não po
demos perder d

e vista o as
pecto 

social da in
clusão digit

al, a pluralid
ade da 

oferta de co
nteúdo, sem

 censura e c
om 

participação
 da socieda

de.”
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Impressões gerais: aspectos do modelo que podem ser 

revisados e necessidades de mudança mais importantes

“(...) Estabe
lecer linhas

 de 

financiamento especí
ficas para t

oda a 

cadeia de p
rodução da

s 

telecomunicações v
isando o m

elhor 

atendimento das de
mandas socia

is (...)”

Viabilização financeira e operacional de programas de 

inclusão / universalização

“(...) Promover ações 
em áreas que s

ão 

mandatórias
para o dese

nvolvimento do 

país, mas que não 
são necess

ariamente 

lucrativas o
u atraentes

 para a inici
ativa 

privada, us
ando os fun

dos já exist
entes 

como agentes d
e financiam

ento.”

“Redefiniçã
o e expansã

o dos progr
amas 

de universa
lização, com

 a 

descentrali
zação dos p

rojetos de m
odo 

a torná-los 
mais gerenciá

veis e mais 

ágeis, inclu
indo uma gestão ce

ntral do 

programa por parte 
do Minicom e/ou da 

Anatel, e um
a implementação que

 pode 

passar por 
projetos municipais, 

estaduais e
 federais, co

m ou sem a 

aplicação d
e modelos de P

arceria 

Público-Pri
vada.”
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Impressões gerais: aspectos do modelo que podem ser 

revisados e necessidades de mudança mais importantes

Impressões Gerais

Modernização do modelo 

regulatório de radiodifusão 

e TV por assinatura

Política industrial que 

privilegie a indústria 

nacional

Retorno ao capital 

investido

“Moderniza
ção do Cód

igo 

Brasileiro d
e Telecomunicações 

quanto à radiodifusã
o e da Lei d

e 

Concessão
. Isso pode

rá ser feito 

por meio de uma nova Lei d
e 

Comunicação E
letrônica.”

“A integraç
ão da TV a 

Cabo e 

LGT para tr
atamento homogêneo 

com o DTH e MM
DS.”

“Priorizar o
 retorno ao 

capital 

investido g
arantindo o

 acesso 

da sociedad
e as novas 

tecnologias
 e serviços.

”

“(...) constr
ução de um

a política 

industrial p
ara o setor 

que 

permita o fortale
cimento deste 

segmento da ind
ústria nacio

nal 

utilizando o
 potencial d

o nosso 

mercado inte
rno.”

“Criação de
 mecanismo de 

desenvolvim
ento de forn

ecedores 

nacionais.”
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Impressões gerais: aspectos do modelo que podem ser 

revisados e necessidades de mudança mais importantes

A demanda no Brasil pode ser dividida em 

duas, uma país pobre e outra de país 

desenvolvido

“As política
s públicas m

ais eficazes
 são 

as que abre
m opções e n

ão as que 

restringem. A evolução
 tecnológica

 

sempre será mais rápida q
ue as 

regulamentações, p
or isso não

 faz 

sentido reg
ular tecnolo

gias e sim 

serviços.”

“(...) A área
 geográfica

 imensa, aliada
 à baixa 

e irregular d
ensidade po

pulacional e
 à

altíssima concentra
ção de rend

a fazem da 

oferta de qu
alquer tipo 

de serviço s
omente 

ser viável e
m regiões muito restrita

s.”

“(...) Existe 
um mercado típic

o de país po
bre, 

de baixa ren
da e pequen

o conhecim
ento e 

exigência, a
o lado de ou

tro mercado, de 
alto 

poder aquis
itivo, muito bem informado e 

exigente, típ
ico de paíse

s desenvolv
idos. (...) 

é clara a ne
cessidade d

e subsídios
 

governamentais para
 programas de inclus

ão, 

dirigidos à p
opulação d

e baixa rend
a (...). No 

segmento de maior poder a
quisitivo, ca

be ao 

Governo ap
enas incent

ivar a competição 

(...).”

As políticas públicas não devem restringir 

a evolução tecnológica. Há oportunidades 

em software.

“A principa
l oportunida

de de captu
rar os 

benefícios e
 participar d

a evolução 

tecnológica
 na indústri

a é na área 
de 

software ap
licativos; é

importante cri
ar estas 

oportunidad
es para os d

esenvolved
ores.”
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Demanda por conteúdo

“A demanda por co
municação em

 banda 

larga está s
e generaliza

ndo, deixan
do de 

se fazer dis
tinção do ti

po de consu
midor 

(residencia
l, PME, etc). O em

pecilho no 

momento é o cus
to.”

“Os antigos
 usuários a

gora são 

consumidores de se
rviços e con

teúdos –

querem consumir uma combinação de 

ambos, em pacotes co
nvenientes 

e preços 

atraentes; q
uerem comodidade e fl

exibilidade 

(...).”

“(...) a socie
dade brasil

eira tem como maior 

exigência o
s serviços q

ue podem ser 

oferecidos 
pelo govern

o através do
s meios 

de comunicação, s
em que seja a 

mera 

propaganda
 ou informação unidire

cional. 

(...)”

Demanda por redução de custos

“Enquanto 
os preços fo

rem proibitivos
 e a 

carga tribut
ária não for

 revista, ava
liações e 

pesquisas d
e demanda ficam

 totalmente 

irreais (...).”


